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O Projeto Descendo a Ladeira nasceu 

de importante idéia, dentre outras, 

com o objetivo maior de implementar 

oportunidades para aqueles que se 

encontram à margem da sociedade, ou 

fora do processo de inclusão social. 
      

É obrigação do poder público 

constituído, prestar a devida 

assistência social a todo povo 

brasileiro, como bem expressa o 

artigo 6º da Constituição Federal 

Brasileira. 
  

Aqueles que vivem na periferia das 

cidades, não acompanham o 

desenvolvimento, nem são instruídos a 

buscarem informações de como proceder 

para fazerem parte dessa evolução. 
  

Não obstante as faltas de 

verdadeiros investimentos na educação, 

e criação de emprego e renda, as 

desigualdades sociais e 

culturais existentes, 

somam-se às péssimas 

condições de vida sub-

humanas. 

As pessoas não 

recebem sequer 

orientações ou visitas 

por parte das autoridades, em suas 

residências para tratarem de assuntos 

inerentes à vida humana, a não ser no 

período de campanha eleitoral, quando 

lhes são ofertadas mínimas quantias, 



pela compra do que é de mais sublime 

na democracia, o voto.  
 

Infelizmente, diante de tanta 

catástrofe, a maioria 

dessas pessoas 

necessitadas e mal 

instruídas são obrigadas  

a se vender por tão 

pouco. Muitas vezes, 

estes valores sequer 

atendem as suas necessidades de um 

dia. Daí, o sub-desenvolvimento a sub-

nutrição, à sub-vida.   
  

Como já dizia o autor Edmilson 

Bezerra (Chocolate): “O erro 

de um dia, você paga em 

quatro anos”. Os maus 

políticos se acham no  

direito de manipular os 

pobres do jeito que querem, 

subordinando-os durante os quatro anos 

de mandato. 
  

Visando tudo isso é que o Deputado 

Manoel Sant’anna, arregaçou as mangas 

e partiu para o ataque, dando provas 

de que quando existe interesse 

político, as coisas acontecem, a 

sociedade percebe e todos ganham, 

aprovando o referido projeto junto a 

Assembléia Legislativa de Alagoas. 
 



 Através deste projeto, foram 

convocados como parceiros das 

comunidades o Banco 

do Nordeste; Banco do 

Brasil; Caixa 

Econômica Federal;  

Bancos privados; o 

SEBRAE; a Secretaria 

Estadual de Ação 

Social; à UFAL;  

Marinha do Brasil;  Exército 

brasileiro;  Aeronáutica; Secretarias 

Municipal e Estadual de 

Desenvolvimento Econômico; Secretaria 

de Cultura e a iniciativa privada. 
   

Observando a tradição de atividades 

já existentes nas comunidades, e em 

especial, nas Associações 

sob a orientação dos 

órgãos supra, serão 

desenvolvidos métodos que 

possam viabilizar e 

ampliar negócios, 

aproveitando a mão de obra ali 

existente.   
 

Do mesmo modo, os que vivem na 

informalidade, ou à margem do processo 

de desenvolvimento, serão também 

orientados a criar, de forma 

estrutural, seus próprios negócios, 

recebendo condições para tal, gerando 

emprego e renda, dentro da própria 

comunidade. 

  



As Cooperativas ou Associações de 

diversas atividades serão orientadas a 

se organizarem em 

grupos que busquem 

junto aos agentes 

financeiros, oficiais 

ou privados, e os 

demais órgãos já 

mencionados, os meios 

necessários elevarem e 

estimularem a produção em busca de 

aumento de produtividade e intercâmbio 

comercial. 
  

 O SEBRAE facilitará o acesso dos 

pequenos empreendimentos ao 

crédito e a capitais de 

forma pioneira e indutora de 

mercado, dando inclusive uma 

sustentação básica à comunidade, 

fortalecendo inclusive a dinâmica de 

atuação. 
 

 As Secretarias Municipal e Estadual 

de Desenvolvimento Econômico darão o 

apoio necessário, 

orientando aos 

interessados a 

buscarem os órgãos 

competentes para 

que possam, num 

pequeno espaço de 

tempo, resolverem 

todas as questões 

inerentes a documentação, às 

atividades produtivas e sociais, no 



sentido de viabilizar com mais rapidez 

os projetos e suprimirem a burocracia 

que ainda permeia como foco 

desgastante neste País. 
  

 A UFAL, como órgão de educação e 

extensão, fará o seu papel junto à 

comunidade apresentando 

pesquisas e projetos já 

existentes, traduzindo para 

as comunidades e os jovens, 

estímulo à atividades sócio-

econômicas, despertando inclusive 

naqueles o estímulo aos diversos 

cursos superiores por ela 

desenvolvidos. 
 

  Como seqüência das atribuições 

exercidas por cada órgão, a iniciativa 

privada terá seu papel 

duplo, contemplando por 

um lado apoio de  

caráter material e do 

outro lado absorvendo 

sob forma de estágio ou 

emprego o cidadão desempregado.      
  

 

Paralelo aos aspectos sócio-

econômicos expostos, os 

jovens serão convidados 

à assistirem palestras 

proferidas pela Marinha, 

Exército e Aeronáutica, 

com o objetivo de 

conhecerem de perto o 



verdadeiro papel destas instituições 

no cenário nacional, inclusive 

entenderem que estas Forças Armadas 

não cuidam tão somente da segurança da 

Pátria, mas também, pontuam como 

primordial, dentre outros, o 

desenvolvimento sócio-econômico da 

nação e o zelo do seu povo. 
  

Os índices negativos conhecidos por 

demais em toda a esfera social do 

Brasil, somam-se ainda um 

desestímulo ao crescimento 

sóbrio para a população. 

Tanto assim é, que há 

dificuldades, inclusive na 

criação e no seio das 

próprias famílias, visto 

que os valores éticos e morais da 

personalidade humana, foram totalmente 

trocados. 
  

Conhecendo as situações acima 

descritas, o Projeto Descendo a 

Ladeira visa também dar a sua parcela 

de contribuição às famílias carentes, 

no sentido de fortalecê-

las através de encontros 

de pais e mestres, para 

que estes, embasados de 

um alicerce 

preparatório, incentivem 

aos jovens das 

comunidades a exercerem 

também tarefas que 

aglutinem idéias que traduzam 



investimentos na educação e em 

atividades produtivas, evitando que os 

mesmos adentrem ao mundo da 

marginalidade e da criminalidade. 

 

 
  

É o Projeto Descendo a Ladeira, que 

certamente, apoiado pelos 

professores e os parceiros já 

referidos, irá tirar de foco 

a ociosidade e o desestímulo, 

evitando as drogas e 

suprimindo o sofrimento das 

comunidades.   

 

Os Conselhos profissionais para 

estimular os jovens quanto à questão 

da vocação profissional, 

entrará as representações 

das diversas atividades 

profissionais no sentido de 

demonstrar pelo Estado à 

fora as atribuições desenvolvidas 

pelos conselhos e pelos profissionais.  
 

Precisa o Projeto Descendo a 

Ladeira, para que dote seu povo 

efetivamente heróico, brado e 

retumbante, de um abraço de toda 

sociedade, dentre outros já 

mencionados, a igreja e o Estado, como 

parte integrante do processo.  
 

A iniciativa contempla por fim, 

todo o eixo da sociedade que verá 



nascer como conquista melhor qualidade 

de vida, que é, o que todos esperam. 

 

Maceió-AL, 16 de Maio de 2009 
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 a iniciativa privada e os 

Conselhos profissionais 

 

 


